
Gargalos da 
Retomada



Falta de 
política pública

Nesta terça, 8 de setembro, a Indústria de Eventos completa 

180 dias de lockdown. Um inimaginável e longo período que 

pôs por terra todas as perspectivas de crescimento para 

2020 e já ameaça o calendário de 2021. 

Eventos de todos os tipos e portes foram cancelados, 

remarcados, alguns com até dois adiamentos. A falta de uma 

política pública que se debruce sobre o setor de forma a 

conhecê-lo e, assim, estabelecer um cronograma de 

retomada de atividades agrava ainda mais esse dramático 

panorama. 
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Eventos corporativos, tais como congressos, 

seminários, feiras de negócios, convenções, 

conferências, workshops e simpósios, têm sido 

agrupados com encontros em massa, sendo 

empurrados para o final dos planejamentos de 

reabertura e essa medida (reforçamos, por 

desconhecimento do setor) tem agravado a crise e 

gerado gargalos que impedem a retomada e o 

reerguimento dessas atividades e da economia.

3



Gargalos da Retomada

4

• Necessitamos de um protocolo único, editado pela Anvisa, órgão máximo da vigilância 

sanitária nacional, que  oriente nosso retorno seguro e, principalmente, ordene a ação das 

fiscalizações municipais e estaduais, evitando assim o travamento de nossa inserção nos 

vários faseamentos oriundos do poder público, por todo o território. Afinal, de acordo com 

a Lei 9.782/99, as atividades econômicas submetidas à Regulação Sanitária devem 

obedecer aos atos normativos editados pela Agência Reguladora, nesse caso a ANVISA. Por 

delegação, aos municípios com Vigilâncias Sanitárias cabe, apenas, a inspeção sanitária, 

com base nas normas técnicas ponderadas e editadas pela ANVISA, sob pena de 

comprometimento do sistema federativo e do próprio 

conceito de Regulação Econômica.
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• Nós estamos aptos e prontos para executar todos os protocolos já apresentados, que 

viabilizam a realização dos eventos de negócios com toda a segurança e sanidade 

recomendadas.

• O valor do impacto anual na economia brasileira dos eventos de negócios realizados, só no 

Estado de São Paulo, gera para as empresas expositoras dos eventos na ordem de R$ 305 

bilhões de reais, equivalente a 4,6% do PIB Nacional e induzem o consumo interno e 

exportações, com projeção nacional na ordem de R$1 trilhão de reais. Estes investimentos 

possuem ampla capilaridade, englobando infraestrutura, serviços, hospedagem, gastronomia, 

transporte, logística, promoção e marketing, e outras áreas. Envolvem, anualmente, um 

enorme quantitativo de eventos, visitantes, expositores, formando uma ampla cadeia 

produtiva.



Precisamos de tempo para planejar e integrar as atividades que fazem 

parte das ações para qualquer evento de negócios. Face ao exposto, se faz 

imperativa uma solução imediata, pois necessitamos de um planejamento 

adequado para o ano de 2021, considerando que o ano de 2020 já foi 

terrivelmente abalado pelos impactos das proibições para a realização de 

eventos.

Estes são alguns dos vários problemas que estamos enfrentando, mas 

podem ser apontados como os mais prementes. A ABEOC Brasil, a UBRAFE e 

a ABRAPE, integrantes e com o apoio do G20+, atestam que os mesmos são 

barreiras para a retomada da Indústria de Eventos, empecilhos para a 

recuperação do turismo e serviços a ela associados e, finalmente, à nossa 

expressiva contribuição à economia. 
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Eventos realizados 
= 

Tributos pagos e bons negócios
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